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L´ École Démocratique
 
O ‘Apelo por uma Escola Democrática’ (APED)
é um movimento belga de reflexão e de acção 
em prol do “direito de todos os jovens acederem 
ao conhecimento promotor da compreensão do 
mundo e a competências que lhes dêem a força 
para agir sobre o seu destino individual e colec-
tivo”
Existente desde 1995, o APED propõe-se “ana-
lisar e combater os mecanismos económicos , as 
realidades institucionais, as opções orçamentais , 
os discursos ideológicos e as práticas pedagógicas 
que tendam a manter ou a desenvolver a desigual-
dade social perante a escola ou areduzir o ensino 
a uma fábrica de mão de obra barata”.
No seu sítio digital o APED disponibiliza um vas-
to acervo de documentação e de informação actu-
alizada. Constituído em torno de uma perspectiva 
pedagógica crítica, criativa e fundamentada este site 
assinala um dos espaços de produção teórica edu-
cacional mais interessante na rede virtual europeia.
É certamente um local a visitar com assiduidade. 




O ‘Center for Research on Globalisation’ 
(CRG) é uma instituição de investigação, com 
sede em Montreal, que promove o estudo e a 
divulgação de conhecimento em múltiplos do-
mínios sociais constituindo-se como um ‘think 
tank’ em áreas tão diversificadas como geopo-
lítica, economia, ambiente, sociedade, educação, 
pobreza, religião, militarização, saúde, etc. 
Colaboram com este Centro muitos investi-
gadores e jornalistas de reconhecido prestígio 
internacional.
No seu sítio digital estão disponíveis cente-
nas de artigos e outra documentação diversa 
podendo-se também subscrever uma ‘folha in-
formativa’ electrónica de distribuição frequente 
e muito actualizada. 
Existe aí informação em inglês, francês, espa-
nhol, alemão e português.
Complementarmente no sítio ‘The Global Re-
search TV’ estão disponíveis muitos vídeos com 
interesse. 
http://globalresearch.ca                     
http://tv.globalresearch.ca
No âmbito da Educação é, provavelmente, difícil haver hoje uma abordagem compreensiva que não 
reflicta um fundamento reportado ao conjunto das ciências humanas e sociais. O ‘educentrismo’ que, 
em nosso entender, marca ainda algum do pensamento educacional português pode talvez ter algum 
estímulo na reconhecida dificuldade de acesso a fontes de conhecimento social independentes e 
vivificantes.
Como é sabido a elaboração de conhecimento, capaz de perspectivar a realidade para além dos 
‘sensos-comuns’ e do pensamento hegemónico, carece do acesso a um manancial diversificado de 
fontes de informação e a perspectivas, factuais e analíticas, plurais
Num tempo dominado por poderosos e articulados sistemas de informação nem sempre é fácil 
destrinçar o trigo do joio, separando o que constitui informação, ou opinião, rigorosa e fundamenta-
da daquilo que pouco mais é do que negócio informativo ou manipulação mediática e, ou, ideológica. 
As redes digitais constituem-se entretanto como espaços onde é possível emergirem fontes de 
informação diversas, substantivas e enriquecedoras. Apesar da complexidade do campo virtual e 
das dificuldades inerentes à pesquisa, acesso, recolha e sistematização da documentação digitalizada 
disponível na ‘World Wide Web’ é possível actualmente obter aí muita informação interessante e útil. 
Referimos, neste número, alguns dos sítios digitais que podem contribuir como fontes comple-
mentares de informação em diversos domínios do conhecimento social.
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 O ‘Global Policy Forum é um observatório 
de política internacional direccionado no âmbi-
to da Organização das Nações Unidas (ONU). 
Dedica especial atenção às matérias do desen-
volvimento e às tendências das globalizações 
nomeadamente nos planos da economia, da paz, 
da justiça social, da legalidade e das estruturas 
de poder procurando contribuir para “soluções 
igualitárias, cooperantes, pacíficas e sustentáveis 
face aos grandes problemas do mundo”.
No seu site está disponível bastante informa-
ção diversificada que pretende ser um estímulo 
para a actuação de redes de organizações não 
governamentais e para a tomada de consciên-
cia dos cidadãos. São certamente contribuições 




O movimento ‘Alternatives International ‘ 
congrega um conjunto de organizações, sediadas 
em diversos países, empenhadas contra a injusti-
ça social, o neo-liberalismo, a guerra e o imperia-
lismo. Procura contribuir, pela acção e pela cons-
trução de conhecimento, para a emergência de 
um novo paradigma  de relacionamento mundial.
O sítio ‘Alternatives Internationals’ publica 
regularmente informação e artigos de opinião 
sobre diversas temáticas, incluindo questões 
educacionais, prosseguindo perspectivas que se 
pretendem alternativas face às correntes hege-
mónicas. Nele é também possível subscrever ‘lis-
tas de difusão’ dos materiais publicados.
http://www.alterinter.org
 
Le Journal des Alternatives
 Integrado na mesma corrente ‘Alternatives 
International’ a associação ‘Alternatives’, no Ca-
nadá publica mensalmente um jornal cujo conte-
údo divulga no site com o mesmo nome.
Aí é possível aceder a um vasto conjunto 
de informação actualizada e dossiês temáticos 
sobre a realidade social e política equacionada 
numa perspectiva alterglobalista.
No sítio digital estão também disponíveis ví-
deos bem como o acesso a blogues e outros 
sites congéneres.
Este sítio é em língua francesa mas também 




O sítio digital dedicado a Noam Chomsky 
reúne um vasto conjunto de artigos, livros e 
intervenções deste autor que constitui um re-
ferencial na análise crítica da realidade social e 
política contemporânea.
Noam Chomsky sendo um professor que se 
destacou, no domínio da linguística, pelo seu 
contributo para uma profunda mudança nas ci-
ências cognitivas é também,  conforme refere a 
‘Enciclopédia Britânica’, considerado “como um 
dissidente político pelas suas análises sobre a 
influência perniciosa das élites económicas nas 
políticas internas norte-americanas, na política 
externa e na cultura intelectual”
Todo o vasto manancial bibliográfico está di-
ponível para acesso livre. 
http://www.chomsky.info                       
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Focus on the Global South
 
O ‘Focus on the Global South’ (Focus) é uma 
organização não governamental sediada em 
Bangkok desde 1995 que articula a investigação 
e a intervenção na perspectiva de uma análise 
critica às tendências globalizadoras promovidas 
pelas empresas multinacionais, ao neo-libera-
lismo e à militarização. O Focus assume como 
objectivos “o desmantelamento das estruturas e 
instituições económicas e políticas opressivas, a 
criação de estruturas e instituições libertadoras, 
a promoção da desmilitarização e a construção 
da paz em vez do conflito”.
No seu sítio electrónico encontra-se dispo-
nível muita informação actualizada e um vasto 
conjunto de artigos e outras publicações com 
bastante interesse nomeadamente do Professor 
Walden Bello um dos mais conceituados auto-
res críticos à chamada ‘globalização’.  O sítio é 
também um útil ponto de partida para aceder a 
programas, documentação e iniciativas no âmbi-
to do Terceiro Mundo.
http://www.focusweb.org
Third World Network 
 
A ‘Third World Network’ (TWN)  é uma rede 
independente, não-lucrativa, de organizações e 
personalidades envolvidas nas questões do desen-
volvimento e das relações Norte-Sul. Tem como 
missão contribuir para uma crescente articulação 
das necessidades e dos direitos das populações do 
Terceiro Mundo, uma distribuição mais justa dos 
recursos mundiais e um desenvolvimento ecologi-
camente sustentado e respeitador da humanidade.
Desde a sua fundação, em 1984, a TWN pro-
move investigação e divulgação de informação no 
âmbito da sua missão. Tem um secretariado inter-
nacional na Malásia e secretariados regionais no 
Uruguai, no Gana, na Índia e na Suíça coordenando 
a actuação de dezenas de entidades espalhadas 
por todos os Continentes. Entre outras publica-
ções edita regularmente (i) o Third World Resur-
genge, uma revista mensal sobre desenvolvimento, 
ecologia, economia, saúde e relações Norte-Sul, 
(ii) a ‘Third World Economics’ , uma publicação bi-
mensal sobre economia especialmente centrada 
nas actividades do GATT/OIC, do FMI e do BM, 
(iii) o ‘SUNS bulletin’  um boletim diário sobre as 
matérias do desenvolvimento Norte-Sul e (iv) o 
‘TWN Features Service’ que providencia informa-
ções para os media três vezes por semana.
O seu sítio digital disponibiliza o acesso às acti-
vidades e publicações da TWN  assim como um 
vasto conjunto de informação actualizada e inte-
ressante.
http://www.twnside.org.sg
O Terceiro Mundo que, nas décadas de 60/70, parecia pretender constituir-se como um pólo de 
desenvolvimento mais equitativo, orientado para uma nova ordem económica internacional (NOI), a 
instituição de mecanismos internacionais de controle das corporações multinacionais e a produção 
de um conhecimento mais igualitário foi submergido nas décadas seguintes pelo processo de ‘roll 
back’  neo-liberal assinalado pela sucessão de crises dos anos 90 e seguintes.
Todavia os tempos mais recentes, inclusive a crise iniciada em 2008, parecem estar a evidenciar 
uma nova realidade no conjunto dos países que se integravam no Terceiro Mundo. Cinquenta anos 
depois da Conferência de Bandung alguns dos territórios ‘não-alinhados’ emergem agora como 
possíveis novas potências mundiais e uma dinâmica de autonomia e renovação intelectual tende a 
sobressair desse vasto conjunto de Nações
A título de exemplo alguns sítios virtuais testemunham esta realidade e constituem-se como inte-
ressantes fontes de enriquecimento do conhecimento.
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abilities. The student in a group can learn to share tasks, get respect from himself and the others, and 
Post-autistic Economics Network 
Ainda que o seu nome possa contrariar uma 
decisão compreensível havida na Assembleia da 
República para que o ‘autismo’ não seja invo-
cado no debate político, esta rede ‘pós-autista’ 
envolve um vasto conjunto de economistas e 
investigadores que têm vindo a produzir conhe-
cimento de elevado rigor e interesse.
No seu sítio digital apresentam-se invocando, 
entre outros autores, Milton Friedman que de-
clarou que “a economia se tornou cada vez mais 
um ramo misterioso das matemáticas em vez 
de lidar com os problemas económicos reais” 
e Joseph Stiglitz que reconheceu que “o pen-
samento económico  nas universidades norte-
americanas testemunha o triunfo da ideologia 
sobre a ciência”. 
Em contraponto os ‘economistas pós-autistas’ 
afirmam que “a economia é suposto ser uma 
ciência social i.e., uma disciplina intelectual ba-
seada em factos empíricos observáveis onde as 
matemáticas e os sistemas conceptuais seriam 
ferramentas para a compreensão. Mas na eco-
nomia dominante contemporânea essas ferra-
mentas estão frequentemente no lugar da con-
dução, declarando factos evidentes como sendo 
impossíveis e reduzindo as subtilezas do mundo 
real a um qualquer mecanismo de relojoeiro que 
os economistas saibam como construir. A eco-
nomia pós-autista é uma tentativa para escapar 
à tirania dessas ferramentas e construir outras 
que funcionem adequadamente”. 
No seu sítio digital é possível encontrar um 
vasto acervo de artigos e o acesso a outros 
‘sites’ afins nomeadamente o ‘real-world eco-
nomics review’ (http://www.paecon.net/PAERe-




Studies in Political Economy
A revista ‘Studies in Political Economy ‘ pro-
põe-se ser um espaço interdisciplinar para di-
vulgação de trabalhos no âmbito da economia 
política. Esta publicação, com origem no Canadá, 
está sobretudo direccionada para investigadores 
e analistas que “querem compreender como as 
lutas e os processos políticos, económicos e cul-
turais interagem para modelar e remodelar as 
condições de vida dos povos” questionando os 
paradigmas estabelecidos.
No seu sítio digital estão disponíveis centenas 
de artigos, desde 1979, que podem ser consulta-
dos e baixados gratuitamente. 
http://spe.library.utoronto.ca/index.php/
spe/index
A economia parece ter-se destacado nos últimos anos como uma área do conhecimento central 
na condução e na análise das sociedades e da política. Ainda que se reconheça a importância da ‘eco-
nomia política’ no âmbito das ciência sociais, nomeadamente, o seu contributo para a compreensão 
das questões educacionais há que não escamotear a actual prevalência absolutista do pensamento 
económico ortodoxo que evidência uma manifesta desorientação e ausência de enquadramento 
histórico e social. Todavia a o pensamento económico contemporâneo não se esgota na ortodoxia 
imperante ou, muito menos, na hegemonia do receituário neo-liberal porquanto outras correntes 
e linhas de investigação bastante mais vivificantes subsistem e afirmam-se com crescente vitalidade.
Provavelmente um adequado enquadramento da Educação carece de referentes históricos, socio-
lógicos e económicos que possibilitem uma visão global da realidade para além dos lugares-comuns 
e conceitos dominantes que tendem a associar-se ao generalizado ‘pensamento único’.
Alguns sítios digitais podem também constituir fontes de informação alternativas no âmbito destas 
ciências sociais.
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Conference of Socialists Economists 
A ‘Conference of Socialists Economists’ (CSE) 
é uma organização, constituída em 1977, orien-
tada pela crítica materialista à actual econo-
mia-mundo e pela demarcação face “à divisão 
académica convencional entre as matérias”. 
Prosseguindo uma orientação marxista a CSE 
edita, três vezes por anos, a revista ‘Capital & 
Class”.
No seu sítio digital está disponível o acesso 
livre ao texto integral dos artigos publicados ao 
longo dos anos assim como alguma outra infor-
mação com interesse.
http://www.cseweb.org.uk
Também sobre a realidade no centro do sistema-mundo há perspectivas diversas algumas das 
quais não conformes com o ‘consenso’ dominante. 
Como exemplos registamos dois sítios digitais respectivamente sobre os EUA e sobre a Europa.
 
The International Endowment               
for Democracy
O ‘International Endowment for Democracy’ 
é uma fundação constituída por professores, ju-
ristas e activistas norte-americanos dedicada a 
“promover a democracia no país que dela mais 
carece, os E.U.A.”.
O seu sítio digital é constituído por um vasto 
conjunto de artigos organizados em sete secções 
: (i) The National Endowment For Hypocrisy 
Democracy, (ii) Stolen Election(S), (iii) American 
“Democracy”?, (iv) Is Democracy Compatible 
With Capitalism?, (v) From Theory To Practice: 
Manifestos And Charters, (vi) Democracy Quo-
tes e (vii) Democracy Cartoons.
Inclui contribuições de Noam Chomsky, 
Howard Zinn, Michael Parenti, Mark Twain, Karl 
Marx, Aristotle, Thomas Jefferson, Abraham Lin-
coln, Gore Vidal, C.L.R. James, Abbie Hoffman, 
Harold Pinter, Ellen Wood, C.B Macpherson, 
Herbert Aptheker, Frederick Douglas, Greg Pal-
ast, Julia Ward Howe, Andre Breton, John Gerassi, 
Mark Crispin Miller, Leonard Cohen, Gar Alpero-
vitz, Bertell Ollman, Edward Herman, Robert F. 
Kennedy, Jr., the Iroquois Nation, the American 
Political Science Association Task Force on De-
mocracy, the U.S. Army Official Training Manual 
(entre 1928 - 1932) e muitos outros.
Pretende ser uma biblioteca de democracia crí-
tica que propicie recursos para análise de profes-
sores e estudantes.




A complexidade e o carácter contraditório do 
processo de unionização europeísta tem susci-
tado visões e análises diversas que nos tempos 
mais recentes conheceram evoluções substan-
tivas.
O sítio digital ‘EU facts’ reflecte uma perspec-
tiva bastante crítica face ao que considera ser 
um processo anti-democrático cujas raízes re-
monta aos interesses económicos da Alemanha 
nazi que se prolongam, na actualidade, numa UE 
dirigida pelos grupos económicos dominantes.
Disponibiliza um vasto conjunto de materiais 
e de informações que, certamente, convidam a 
uma reflexão mais rigorosa sobre o processo 
europeu e as suas consequências.
http://www.eu-facts.org 
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